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O caminho da Revolução! 
À Gréve jOs Rmelros na inglaterra 


E' cada vez maior o panico/jos povos, que nessas felizes 
de que se acha apoderado o épocas não tinham necessidade 
mundo inteiro diante do iormi-|de passar a existencia nas en- 
davel movimento operario que 'tranhas da terra, sujeitos, como 
| desde o dia 1 do corrente es- os mineiros, aos maiores peri- 
talou na Inglaterra. * |gos cá mais espantoza mizeria. 

Dizemos do mundo inteiro,| Nós, aqui deste canto do 
porque todos sabem que este | mundo, sentimos o coração pal- 
paiz é o principal, sinão o uni-|pitar a romper-nos o peito, 
co, que abastece a maior partejcheios de esperança, quando 
daqueles que não produzem|vemos na Inglaterra, em França, 
hulha, não podendo a França, jna Espanha, em Portugal, no 
a Alemanha, a Austria, a Rus-| Mexico, na China, na Austra- 
sia, a Beljica e a Espanha, nallia, emfim por toda a parte, o 
Europa, e os Estados Unidos, espirito de revolta contra todas 
na America, fornecer á industria |as iniquidades, contra todas as 
dos paizes desprovidos deste |injusiças levantar-se formida- 
preciozo mineral o que eles|vel, gritando aos exploradores, 
necessitam para o seu gasto. |abaixo a maldita escravidão, 

A esta hora, a avaliar pelosjcapitalista, viva a REVOLUÇÃO 
informes da imprensa burgueza, | SOCIAL ! 
que já não pode ocuitar a gra-| Podemuito bem ser que ain- 
vidade do momento atual, éjda desta vez sejam vencidos os 
completa a paralização, em mui-|nossos camaradas inglezes, po- 
tas cidades do Reino Unidos, |rém este passo por eles dado 
do trabalho nas fabricas. Os no caminho das nossas reivin- 
caminhos de ferro teem o seuldicações, porque são as mes- 
trafego reduzido pela metade. |mas as nossas aspirações, ficará 
Quarteirões inteiros de Londres|como exemplo sem igual na 
acham-se ás escuras, subindo |historia do proletariado. 
já a muitos milhões os opera-| Com efeito, desde 1 de Mar- 
rios sem trabalho. ço que deixou de existir a ar- 

O que mais receiam as clas-|rogancia do governo | inglez. 
ses exploradoras é que o movi-|Dous mezes bastariam para 
mento mude de aspeto e que|que toda a sua esquadra ficasse 
enverede francamente pelo ca-|paralizada nos seus portos si 
minho revolucionario, deixando|os mineiros recuzasem entrar 
os grevistas de escutar os con-jnas 
selhos, sempre burguezes nolque é paraa 
fundo, dos Mac-Donald e 'ou-|poder naval. 
tros leaders do partido do tra-| Sentindo, pezando bem o pe- 
balho inglez. rigo, Herbert Asquith tem dor- 

E não deixam de ter razão, |mido mal, ao que parece. 
porque a julgar pelos sintomas! As conferencias repetem-se 
que se veem manifestando ha já entre ele e os reprezentantes 
algum tempo a esta parte, como dos poderozos patrões e dos 
fiz ver aqui mesmo nestas co-' humildes operarios, porém sem 
lunas, Os inglezes nossos cama- rezultado apreciavel, o que mo- 
radas não se deixam mais atual-;stra que estes ultimos não estão 
mente conduzir com tanta do- | mais dispostos a tranzijir e que 
cilidade pelos seus bons conse-|nem todo o exercito inglez os 
lheiros parlamentares, que todo poderia forçar a decer á mina 
interesse teem em que a eman-| agora, 
cipação completa permaneça em| É si, para cumulo, estes mer- 
estado de aspiração remota de|cenarios fizessem cauza comum, 
que virão a gozar os netos dosjcomo está acontecendo no Me- 
nossos netos, quando todos|xico,e haum seculo viu-se em 
comprenderem que para viver|França? 

é necessario alimento e ar puro,| Então... 
trabalho hijienico e distrações 
para o espirito, 

Porém, qual não é o- seu de- 
zapontamento ao verem que O 
rumo que seguem atualmente é 
outro; as crianças creceram, já 
não precizam de quem as con- 
duza pela mão, a contar-lhes 
historias do bom rei David ou 
dos tempos em que chovia ma- 
ná do ceu e que nuvens de co- 
dornas gordas abatiam-se sobre 
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Projetam a ereção duma estatua do fi- 
nado Barão do Rio Branco. Vão perpetuar, 
provavelmente bernardellizado numa atitude 
heroica e formidavel, a figura vasta e farta 
do grande Chanceler, E' uma prova insosfi- 
mavel de que sempre teve razão o egrejio 
Conselheiro Acacio: « Perpetuar a memoria 


minas. E todos sabem o! 


CORKRESPONDENCIA 
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dos grandes homens é um dever de civismo 
dos povos civilizados ». ; 

Era uma couza fatal. O Barão não po- 
deria deixar de ser fincado af numa praça, 
para gloria do Bernardelli e prosperidade 
da fundição Indijena... Será mais um para 
a coleção. E o Chanceler de Ouro ficará 
esplendidamente talhado, duas azas de anjo 
da paz coladas ás espaduas, a demarcar o 
territorio do Acre com dous milhões de li- 
bras esterlinas... Deve ser um monumento 
de fazer inveja ao Alencar das botas sujas 
e ao celebre pirata Pedr' Alvares... 

O monumento será custeado pelo povo. 
As listas de subscrição enchem-se dia a dia. 

E os funcionarios publicos não poderiam, 
naturalmente, deixar de contribuir com a 
sua dadiva patriotica. 

O impagavel Conde de Frontin, então, foi 
logo as do cabo. Baixou um avizo mandando 
descontar um dia de trabalho a todos os 
subordinados seus na sinistra E. F.C. B. 
Esse desconto é... obrigatorio. 

E' o civismo a muque. — « Sê patriota 
ou... olho da rua!» — determina o dignis- 
simo súdito de S. S. o Papa Juca Sarto... 

Falando serio. isso é uma patifaria inco- 
mensuravel. Mesmo na hipoteze de que 
seja imprecindivel a ereção do monumento, 
essa impozição violenta, prepotente, tiranica, 
vem desmoralizar uma obra que, intencio- 
nadamente de boa fé, seria respeitavel. Mas 
assim, a muque, ultraprassa as previzões 
mais pessimistas a respeito dessa gente. Eu, 
que não sou patriota nem admirador do fa- 
lecido ministro, não iria concorrer para a 
glorificação, pelo bronze, da sua memoria, 
— além de que, para mim, essa historia de 
estatuas não glorifica couza nenhuma ; mas 
quem pensasse de modo contrario, sincera- 
mente, e o quizesse, que concorresse. 

Obrigar, porém, pobres funcionarios su- 
balternos a despender aquilo que não po- 
dem ou não querem, é um fato, que na 
mais suave das qualificações será taxado de 
escandaloza extorsão... 

Astper. 
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«A Noite», ha dias, publicou uma 
correspondencia de Pariz muito inte- 
“ressante, e cujas passajens principais 
pedimos licença para transcrever : 

«O fato a que nos referimos diz 
mais uma vez respeito ao perigo imi- 
nente de uma guerra entre a França e 
Alemanha. Em plena paz, os dous 
adversarios eventuais tomam medidas 
tão formidaveis para esmagar todo o 
esforço do seu inimigo possivel, para 
dar desde o primeiro instante do con- 
flito um golpe tão mortal no seu con- 
tendor, que não se sabe o que mais 
admirar, si q enjenho diabolico dos 
especialistas da guerra, si a ciniça frieza 
com que premeditam o seu crime de 
leza-humanidade. . 

« Prevendo as possibilidade de um 
conflito armado, a Alemanha, ou antes, 
o seu estado-maior encomendou aos 
proprios fabricantes francezes nada me- 
nos de 300 aeroplanos que, a esta ho- 
ra, já estão em grande parte construi- 
dos e entregues. Qficiais habilissimos 
e intelijentes exercitaram-se noute e 
dia no manejo desses enjenhos e, com 
tanto ardor o fizeram que, «o cabo de 
pouco tempo, eram aviadores de pri- 
meira ordem. À Alemanha dispunha, 
assim, de um verdadeiro enxame de ho- 
mens alados prestes e prontos para se 
lançar sobre o inimigo ao primeiro 
sinal. 

« Mas, quais eram os seus calculos ? 

« Esses homens reunidos com os 
seus aparelhos nos pontos da fronteira 


mais proximos de Pariz - Metz e Stras- 
burgo - esperariam pelo « lachez-tout » 
do estado-maior. Imediatamente, tendo 
cada um a seu bordo 40 quilos no mi- 
nimo de explozivo, voariam em bando 
sinistro sobre a capital da França, des- 
truii a-iam, incendial-a-iam e mmenos 
de meia hora e voltariam ao seu ponto 
de partida ou ganhariam a fronteira 
belga ! 

« Imaginem agora o efeito inaudito, 
esmagedor que esse primeiro ato de 
guerra teria produzido sobre a nação 
inteira! A capital da França destruida, 
incendiada algumas horas apenas apoz 
a declaração de guerra. O panico que se 
seguiria a esse ato temerario seria ine- 
vitavel e talvez decizivo sobre o rezul- 
tado final da vitoria. A concentração 
dos exercitos seria a. partir de então 
couza muito problematica e o numero 
de mortos tão grande que só o pensar 
na possibilitade dessa catastrofe horro- 
riza ». E 

D. T. 
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À Organização Operaia 
(Do Sindicalismo e Revolução) 
Continuação 

desculpar todas as cobardias). E Jaurês 
acrecenta: «E” isto um indício de que a 
idéia de gréve geral, como meio de ação 
e pressão dos proletarios, entra no pe- 
riodo da maturidade.» (Humanité, de 3 de 
outubro de 1904). * 

Ainda que por outras razões, a orga- 
nização sindicalista nos Estados-Unidos 
é igualmente de força, quero dizer, igual- 
mente autoritaria. Nos Temps Nuveaux 
(n.ºs 25, 26, 27 e 291904) Laurent Casas 
mostra-nos o quadro desses sindicatos de 
trabalhadores qualificados (privilejiados), 
tendo á testa um estado-maior ditatorial, 
Contra este estado-maior e esta fórma 
autoritaria de organização é que os nossos 
camaradas americanos se veem obriga- 
dos a lutar. O mesmo sucede com as 
trade-unions inglezas. 

Em França, o movimento sindicalista é 
independente de qualquer partido poli- 
tico () e, eceto algumas corporações de 
direção autoritaria, não não padece de 
ecessiva regulamentação. Esta liberdade 
de ação não deixa, comtudo, de incom- 
modar certos espiritos; veem a dezor- 
dem e confuzão onde tão sómente existe 
a vida que se patenteia alheia a regula- 
mentos. Teem medo dos cazos ececio- 
nais que de ora em quando apareceni 
dos conflitos renacentes, dos encontros e 
choques que forçozamente se produzem 
numa organização livre. Queriam que 
tudo fosse regulamentado, fixado de.an- 
temão, sem notarem que isso seria fazer 
da organização corporativa uma maquina 
burocratica, onde a onipotencia das jun- 
tas centrais (comissões de federações, 
bolsas) reduziria os sindicados á situação 
de simples quotizantes, recebendo as 
ordens de cima. Por amor de unidade e 
da ordem, chegariamos a aniquilar a in- 
dependencia dos sindicatos, roubando- 
lhes toda a vitalidade. Uma apertada re- 
gulamentação acarretaria as consequen- 
cias funestas de que acima falei já: admi- 
nistração autoritaria, diminuição do espi- 
rito de iniciativa e de enerjia revolucio- 
naria nas multidões. + 

Para não perturbar a vida dos sindi- 
catos, é precizo, porém, que a organiza- 
ção que os une (federações, bolças) seja 
estremamente livre. Atualmente os sindi- 
catos, são grupos independentes de tra- 
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1 Enorme vantajem que permite a reunião de 
todos os operarios ssjam quais forem as suas opi- 
niões, contra a exploração patronal, À enfeudação 
de um partido, político, certamento levantaria suspei- 
tas e dissidoncias, limitando o recrutamento do ade- 
rentes aos partidarios duma maior ou menor “igre- 
jinha” ao passo que a comunidado do interesses, em 
agrupamentos independentos, favoreos a propaganda 
educativa goral, 
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balhadores, onde a ação de cada um se 
pode manifestar eficazmente; os sindica- 
tos intervceem tambem d'uma maneira 
efetiva no funcionamento de toda a com 
federação; em suma, são eles que, na 
vida corporativa, dezempenham o papel 
prepoderante, 

Em França, são, principalmente, consi 
derados propagandistas os militantes a 
quem os seus camaradas confiam uma 
delegação. E' pela propaganda, pela per- 
suazão, pelas indicações que fornecem, 
que eles mais produtivamente trabalham 
na obra de organização que lhes incum- 
be. “Além das viajens de conferencias, 
além da ajitação nas gréves, existe ainda 
a correspondencia com os grupos, que é 
tambem um meio de propaganda. Como 


se vê, o papel dos militantes não é com- 


paravel ao de uma direção governamen- 
tal; consiste em trabalhar para educação 
dos individuos, em despertar as reivindi- 
cações operarias e fortalecer o espirito 
de revolta. Os delegados, porém, são de- 
zignados sómente para este fim, clara- 
mente traçado, e com um mandato impe- 
rativo. Não podem, pois, considerar-se 
investidos de poderes ditatoriais.] 

A obra dos propagandistas numa orga- 
nização livre, em nada é comparavel á 
dos dirijentes d'uma organização de força. 
Em vez de decidir, de governar, e habi- 
tuar os individuos a receber ordens, en- 
corajam os trabalhadores a manifestarem 
as suas necessidades e reivindicações; 
teem que mostrar claramente ás gentes a 
cauza dos seus sofrimentos, dos seus lu- 
tos, do sua mizeria, da sua escravidão; 
assim, exaltam os 'sentimentos, e é a força 
dos sentimentos exaltados, que determina 
a ação e faz explodir a revolta. 

O primeiro efeito, da propaganda tra- 
duz-se na multiplicidade das gréves; mas 
é bem evidente que a propaganda não 
faz mais do que avivar dôres verdadeiras, 
e como que esclarecer necessidades urjen- 
tes; apenas encoraja os interessados a 
aprezentarem eles proprios as reivindica- 
ções e a impôl-as. 

No fim de contas são os interessados 
que decidem o seu movimento, e, para 
que haja probabilidades de exito, são 
tambem eles que devem dirijilo, aprovei- 
indicações recebidas e a expe 
riencia adquirida pelos seus camaradas 
de classe. 

A experiencia mostra, antes de tudo, 
que as reivindicações operarias nuns al- 
cançaram exito senão quando impostas 
confiados na 
justiça da sua cauza, apelaram para os 
sentimentos humanitarios dos patrões ou 
paraa benevolencia dos poderes publicos- 
o melhor rezultado que obtiveram foi o 
logro disfarçado em bonitas palavras; em 
geral a resposta é uma recuza seca e al- 
tiva, quando os não fuzilam, como a 22 
de janeiro em S. Petersburgo. 


M. PIERROT. 
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Seléta rebelde 


Por mais quimérica que pareça sob o 
ponto de vista dos nossos costumes atuais, 
mantenho como possivel essa simultaneidade 
da vida intelectual e do trabalho profis- 
sional: 

RENAN 


= * 
* 

A condição essencial do progressa é que 
se torne cada vez mais facil a satisfação 
das necessidades materiais, e não é dema- 
ziada ouzadia prever um Juturo em que, 


mediante algumas horas de pouco penozo 


trabalho, suldará o homem a sua dívida de 


labor, resgatará a sua liberdade. 


RENAN 
* 
e * 
E' indigno de ser livre, o homem que 


pela liberdade não sabe lutar. 


PEDRO BIASETTI 
E 
+ = 
À historia ainda não prezenciou progresso 
algum real e profundo, e a civilização é 
apenas engodo e vaidade. 
BERNARD SHAW 


Soldado ésinonimo de salteador e ladrão. 
PADRE ANTONIO VIEIAN 








A REVOLUÇÃO MEXICANA 





Depois da vitoria do movimento rejimen liberal, exageram sistematica- 


popular dirijido por Francisco Ma- 
dero contra a tirano Profírio Diaz, que 
fazia pezar sobre o Mexico, ha trinta 
anos, uma ditadura feroz, tivemos 
um ensaio de contra-revolução, or- 
ganizada por um «soudard» tão des- 
desprezivel quanto Diaz, o general 
Bernardo Reyes, sustentado pelo par- 
tido catolico, pelos antigos porfiristas 
e por todos os elementos reacionarios 
da Republica. 

Si menciono esta decaida lamenta- 
vel de um homem que gozava de 
uma forte situação politica, de um 
homem de um grande prestijio mili- 
litar, e que dispunha de recursos 
financeiros consideraveis, é para mos- 
trar que, mesmo no Mexico, é neces- 
sario que um movimento revolucio- 
nario seja realmente popular e pode- 
rozo para que insurjentes, sem outros 
recursos a não ser a sua corajem e o 
seu entuziasmo, possam fazer frente 
durante mezes, e por vezes vitorioza- 
mente, a todas as forças de que dispõe 
a Autoridade. Ora, tal é o cazo do 
movimento socialista, dezapropriador, 
francamento libertario, de que o gene- 
ral Emiliano Zapata é o braço, de que 
o heroico Praxedes Guerrero foi o 
poeta e martir, e de que o ajitador 
anarquista Ricardo Florez Magon tem 
sido o inspirador e é o cerebro. 

E' verdade que os rebeldes, depois 
de terem proclamado a Comuna em 
Mexicali e se terem tornado senhores 
de quazi toda a Baixa-California, foram 
dezalojados pelas tropas federais, e que 
foram igualmente vencidos, depois da 
morte de Guerrero, nas provincias do 
norte; porém o movimento renacia 
mais poderozo, dias mais tarde, nos 
Estados do centro e do sul, com es- 
pecialidade nos de Morelos, de Yuca- 
tan e de Puebla, onde é de tal ma- 
neira formidavel na hora prezente, 
que o governo acaba de aí proclamar 
o estado de sitio. Zapata nem por 
isso deixa de continuar a sua marcha 
vitorioza à frente dos seus bandos re- 
beldes, compostos em grande parte de 
Indios Yaquis, que o rejimen porfiria- 
no tinha quazi reduzido à escravidão, 
e que estão furiozos contra Madero, 
para cujo triunfo contribuiram e que 
lhes recuza agora as terras que 
lhes tinlia prometido então. Quanto 
a Zapata, a quem o prezidente fez 
inutilmente os mais tentadores ofere- 
cimentos para decidillo a submeter- 
se, este divide pelos camponezes as 
terras que conquista. 

Trata-se pois de um movimento 
bastante interessente, que pode durar 
muito tempo e mesmo levar a rezul- 
tados imprevistos, embora os grandes 
jornais só se occupem deles para nos 
contar de vez em quando que o so- 
cego mais eompleto reina no Mexico, 
que os ultimos bandos rebeides foram 
esmagados e que zapata foi morto, 
para nos vir dizer, um mez mais tar- 
de, que o defunto acaba de engajar 
uma grande batalha com as tropas do; 
governo! Os jornais americanos “de 
alguma importancia recuzam infor- 
manos pelas razões especiais que a 
nossa amiga Voltairine de Cleyre re- 
centemente desvendou no «Mother 
Earth», onde publica uma serie de 
artigos notaveis sobre a revolução me- 
xicana, Os jornais mexicanos, por seu 
lado, contentam-se, si são ministe- 
riais, de tratar Magon e Zapata de! 
bandidos e de dar uma importancia | 
minima ao movimento. Pelo contra-! 
rio, os orgãos reyistas ou catolicos, 
comoo «Imparcial» e o «Paiz», de- 
sejozos de crear embaraços ao novo 




















tcertos de que o Sindicato vivia de 


mente todas as noticias, e dão a um 
barulho qualquer proporções de um 
levante popular, e a uma escaramuça 
as dimensões de uma grande batalha 
Estes exageros são comentados com 
«gusto» por Magon no seu valente 
orgão «Regeneracion». Sem duvida, 
pode-se-lhe exprobrar, porém não 
com muita agrura (é precizo atender 
ás circumstancias) e não esquecer que 
Magon tem que sustentar polemicas 
acaloradas com jornais cuja tatica 
consiste em resfriar o entuziasmo dos 
emigrados ou dos Americanos favora- 
veis à revolução, afirmando-lhes que 
ela não existe mais. 

Magon cometeu o erro tambem de 
atacar com a maior violencia antigos 
companheiros de luta, dos quais al- 
guns são ecelentes revolucionarios 
que conheceram a barricada, a prizão 
ou o exilio, mas que recuzaram seguil- 
o na sua evolução anarquista e na sua 
campanha contra Madero, em um mo- 
mento em que este ultimo dirijia o 
assalto contra a ditadura ainda toda- 
poderoza. 

Dito isto, convém proclamar bem 
alto que Ricardo Magon é um dos luta- 
dores mais sinceros, mais viris e mais 
honestos da nossa época. Seu irmão, 
Jesus Magon, que aceitou as ofertas 
de Madero, é um dos ministros do 
gabinête do Mexico. Si Ricardo tivesse 
querido fazer outro tanto—tive pro- 
vas dos oferecimentos feitos neste 
sentido por Madero-seria a esta 
hora primeiro ministro ou vice-prezi- 
dente da Republica. Preferio ficar 
fiel aos seus principios libertarios e 
continuar a luta no meio de privações 
sem conta e de dificuldades incal- 
culaveis. E” precizo que a boa fé do 
correspondente dos «Temps Nou- 
veaux (1) nos Estados Unidos tenha 
sido ilaqueada, para que acreditasse 
dever atacar, como fez, o indomavel 
lutador mexicano. 

TARRIDA DEL MARMOL. 

Londres, 27 de janeiro. 


(1)—O autor se refere a uma correspon- 
dencia publicada nos «Temps Nouveaux» 
de Pariz, em janeiro ultimo. (N. da R,). 
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E' com grande prazer que hoje, 
venho participar dos leitores, que 2 
idéia de rezolver o problema dos ha- 
bitações aqui no Districto Federal, 
pela ação sindicalista não é minha só... 

Em Pariz,o cidadão Cochon, insur- 
jindo-se contra a tirania e exploração 
dos proprietarios, fundou o Sindicato 
dos Inguilinos e começou a ajir no 
sentido de angariar adezões para ele 
e não lutou com dificuldades para 
conseguil-os, pois encontrou da parte 
do povo pariziense a melhor dispo- 
zição para a luta. Os proprietarios, 


futuro a ser vitoriozo na campanha 
para que se preparava, ficaram logo 
«com a pulga atraz da orelha», e, o 
da caza em que morava o cidadão 
Cochon, para iniciar as hostilidades, 
intimou-o a mudar-se, ao que ele se 
recuzou alegando que era um inqui- 
lino pontual no pagamente dos alu- 
gueis da caza em que morava. O 
proprietarios alegando tambem as suas 
«razões», foi aos tribunais e requereu 
o «depejo» do seu inquilino... Co- 
chon rezistiu, porém, pacificamente, 
afim de exemplificar as seus sindicados, 
à «autoridade». Depois de se ter en- 
trincheirado convenientemente dentro 
de sua caza, trancando todas as suas 
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portas da melhor fórma que pôde, 
içou em uma das janelas da caza a 
bandeira do Sindicato e colecou por 
baixo um cartaz dizendo que só dei- 
| xaria a caza à força, pela violencia. 
| De fato, depois de varias intimações 
| por parte da «autoridade», foi então 
arrombada a porta, sendo o cidadão 
Cochon posto no meio da rua com a 
sua familia, em prezen;a de mais de 


trez mil pessoas que estavam solida- 
rias com a sua digna atitude e que o 
acompanharam até a repartição de po- 
lícia, onde exijiram-lhe que fosse 
dada caza para morar. 

As « Autoridades » arranjaram-lh'a 
e o cidadão Cochon, decerto agora, 
poderá ajir mais confiante e certo da 
vitoria, pois, o «escandalo » foi um 
verdadeiro réclame. Consta, porém, 
que o «governo» receiozo de mais 
graves acontecimentos está tratando de 
rezolver a couza « por meio-de leis... ». 

O fato que acabo de expor, em re- 














zumo, ao leitor, é de grande interesse ; 
para o nosso cazo, pois, prova que A 
ação sindicalista, que começa a ser 
compreendida por todos, é a unica 
capaz de rezolver todas as questões. 


0 MEU CONSELHO DE GUERRA 


Companheiros : 
Já pode estar contente a burguezia sa- 


ragoçana, juntamente com os seus cachor- 


Passando agora a tratar da idéia que ! ros, os policias esfaimados, pois desde a 


venho defendendo, tenho a acrecentar 
que a aação da Liga dos Inquilinos 
entre nós, deve obedecer á um metodo 
o mais simples possivel. 

Come já disse e mantenho a minha 
opinião nos artigos anteriores, para a 
valorização real das cazas e terrenos, 
devem ser empregados o metro cubico, 
o metro quadrado, e a percentajem so- 
bre o total, parém, para uma ação ime- 
diata e que relativamente nos satisfará, 
a exigeucia do abatimento de 40 cjo 
nos alugueis atuais. 

Ja tenho divagado muito em teorias, 
e isto, pens» e decerto o leitor tambem, 
de nada nos serve. O que é necessario 
agora e que entremos em ação. 

Antonio Espiridião 
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O que houve em Portugal 





(Ecos do ultimo movimento) 


Chega-nos ás mãos o primeiro numero 
do Sindicalista, de Lisboa, publicado apoz 
o ultimo movimento grevista em Partugal. 

Abrem a primeira pajina as seguintes 
vibrantes palavras, que transcrevemos: 


« NEM SUCUMBIDOS, NEM DEZANIMADOS! 


« Pretendendo dar um golpe de morte 
na organização nacente, o governo a quem 
ela estava incomodando, teve o condão 
de fazer em proveito da cauza sindicalista 
um serviço que em dez anos de propa- 
ganda se não realizaria. Prendendo, espa- 
deirando e metendo nos navios, nos for- 
tes, na Penitenciaria, no Limoeiro e nos 
calabouços do governo civil cerca de mil 
individuos. trouxe para as nossas fileiras 
novos combatentes, que a nosso lado luta- 
rão contra a tirania dominante. 

« Nunca em Portugal se fez uma gréve 
de solidariedade operaria como a que em 
fins de janeiro convulsionou o sul do paiz. 
Belo e grandiozo movimento, esse! 

« Podem criaturas crapulozas lançar 
sobre os trabalhadores as mais vis calu- 
nias, como teem feito com estranha au- 
dacia, que a verdade ha de impor-se, 
apezar de todos os ardis que empregam 
para a ocultar! 

« Vendidos, nós? Venham as provas! A- 
prezentem todos os documentos compro- 
metedores que dizem possuir, e só quando 
tais provas aparecerem é que lograrão os 
seus intentos! 

« MAS PRIMEIRO VENHAM AS PROVAS! », 

E depois de historiar minuciozamente 
o movimento grevista, os seus anteceden- 
tes, a sua preparação e declaração, o nosso 
confrade analiza detalhadamente, com toda 
a serenidade e firmeza, a nota oficioza, 
destruindo-lhe, ponto por ponto, todas as 
inverdades e calunias. 

E termina: 


« O estado de sitio não foi proclamado 
por cauza dos operarios. O governo sabe 
muitissimo bem que não houve solicita- 
ções dos reacionarios para conosco e sabe 
ainda que si as houvesse elas seriam de- 
vidamente repelidas. 

« Sim, hovve solicitações, MAS ESSAS 

PARTIRAM DOS REPUBLICANOS, E NÓS, OPE- 
RARIOS, REPUDIAMOL-AS! 
« Já no ultimo numero do Sindicalista 
nós diziamos que alguns elementos repu- 
blicanos PROCURAM SERVIR-SE E APROVEI- 
TAR OS MOVIMENTOS DE PROTESTO DO 
PROLETARIADO PARA OS SEUS REZERVADOS 
DEZIONIOS, ACOBERTANDO-SE COM ELES, 
DE MODO QUE, VENCEDORES, COLHERIAM 
TODOS OS FRUTOS DA VITORIA, E, VENCI- 
DOS, ENDOSSARIAM SOBRE OUTROS AS PRO- 
PRIAS RESPONSABILIDADES ». 

Foi o que sucedeu ! 

Nós não queremos exercer o papel de 
denunciantes, apezar de que a atitude 
infame de uma certa imprensa tudo justi- 
ficaria! Investigue o governo. Mas não! 
O governo não vai fazer tais investiga- 
ções. Ele conhece melhor do que nós os 
bastidores onde os politicantes tramam as 
suas torpes conjuras. Delas é que o go- 
verno se atemorizou. Mas como não con- 
vinha que lá fóra se soubesse que as 
dissenções e lutas entre os republicanos 
tinhám atinjido um tal grau de tensão qne 
os fazia decer á rua para liquidarem os 
seus agravos e as suas ambições de po- 
derio e mando, ele voltou-se contra os 
operarios para duma cajadada matar dous 
coelhos : libertar-se da organização sindi- 
calista nacente, dezarmar uma parte da 
carbonaria e evitar um golpe de estado, 





o deu a entender um deputado. 

Eis a verdade, que os politiqueiros pro- 
pozitadamente encobriram, iludindo cap- 
ciozamentc a opinião publica que, na sua 
eterna cegueira, não conseguiu descorti- 
nar atraz das medidas de força do go- 
verno e das insidias infamantes vomitadas 


por muitos bocas abjétas, os frucs de que 


já preparado por ccazião da manifestação 
anticlerical, como no proprio parlamento 
se lançou mão para esconder os fatos. 

CONCLUINDO, EMPRAZAREMOS MAIS UMA 
VEZ O GOVERNO E TODOS O QUE COM ELE 
ACUZARAM DE MENOS HONESTOS OS SINDI- 
CALISTAS, A QUE APREZENTEM EM PUBLICO 
; AS PROVAS QUE DIZEM POSSUIR DE QUE OS 
| TRABALHADORES ESTAVAM VENDIDOS AOS 
REACIONARIOS. 

QUEREMOS QUE LUZ SE FAÇA, E MAL IRA 
AOS NOSSOS CALUNIADORES SI ELES SE CON- 
TINUAREM A MANTER SILENCIOZOS ANTE O 
REPTO QUE NESSE SENTIDO O PROLETARIA- 
DO LHE DIRIJE: 

] VENHAM AS PROVAS! ». 


Um manifesto 


Os estudantes anarquistas de Coimbra 
distribuiram tambemum altivo e vibrante 
manifesto, protestando todo o seu aplauzo, 
toda a sua simpatia, toda a sua solidarie- 
dade revolucionaria para com os camara- 
das vitimas da infame prepotencia gover- 
namental, 

Desse manifesto destacamos o seguinte 
trecho : 

«Foi enobrecedora e heroica a atitude 
das classes operarias de Lisboa, querendo 
fazer respeitar a sua dignidade d'homens 
e trabalhadores, exijindo as escassas li- 
berdades com que outrora o partido re- 
publicano, forte com a fraqueza dos seus 
adversarios, tão enganadoramente lhes 
acenava. 

E de hontem ainda o combate dos cau- 
dilhos republicanos pela liberdade de 
imprensa, pela liberdade de reunião, pela 
liberdade de associação, por todas as li- 
berdades, emfm! 

A seu lado combatiam tambem os anar- 
quistas, que hoje são sistematicamente 
perseguidos, os revolucionarios que a ca- 
lunia democratica denuncia ao desprezo 
publico, os trabalhadores que os caboti- 
nos republicanos impeliam á insurreição, 
e que agora mandam impiedozamente fu- 
zilar pelos soldados que hontem ainda 
cobriam de insultos e improperios nas co. 
lunas dos seus jornais. 

E hoje, esse bando de traidores e rene- 
gados, pretextando o respeito da leie o 
restabelecimento da ordem, o velho e co- 
modo processo de todas as tiranias go- 
vernamentais, invoca aimortal razão de 
estado, com todo o seu conhecido cortejo 
de perseguições e mentiras, entrega uma 
cidade á autoridade militar, para saciar 
gulozamente a sua fome de vingança 
numa orjiade reprezalias e vai julgar os 
seus velhos companheiros de luta, os 
anarquistas, os sindicalistas e os revolu- 
cionarios nos tribunais militares, em pro- 
cessos sumarios, com leis de eceção, numa 
abominavel violação das mais rudimen- 
tares garantias jurídicas. 

Tiremos, camaradas, a sã moralidade 
do fato : republicanos e monarquicos equi- 
valem-se nas suas apostazias, nas repres- 
sões violentas dos emancipadores movi 
mentos operarios; e na perseguição odienta, 
no cinico esquecimento de todos os pro- 
metimentos disfarçam a sua incapacidade 
governativa, easua falta de carater.» 











































minha chegada á Espanha se lançaram 
atraz de mim, para aproveitar qualquer 
ocazião que fosse e delatar-me como um 
dos rovoltozos, simplesmentes por saberem 
que eu tinha estado em Barcelona e que 
professo idéias de amor e de justiça. 
Hontem compareci perante um dos con- 


selhos que me julgam por injurias ao 


exercito... pois os policias que não me 
deixavam de vista, para aprezentarem ser- 
viços de tão baixa monta, aproveitaram a 
ocazião em que eu tomava parte, junto 
aos companheiros carpinteiros de Sara- 
goça, em uma reunião que estes celebra- 
vam, para verem em mim um dos tantos 
dos que somos chamados para suas viti- 
mas, e começaram as suas acuzações. 

Fui acuzado de injurias ao exercito e 
por tais acuzações fui julgado por um 
conselho de guerra. Tão rasteiras foram 
as acuzações que me fizeram que o fiscal 
pedir trez anos de prizão correcional, po- 
rém a defeza, que esteve muito acertada, 
pediu, como pena maxima, a minima, ou 
sejam seis mezes e um dia. 

enho mais dous processos a respon- 
der, — um pela gréve de setembro ulti- 
mo, e outro por ter protestado contra as 
violencias cometidas pela polícia com os 
companheiros de Saragoça. Do primeiro 
creio que sairei absolvido; e do segundo, 
pelo que me teem comunicado, pedem o 
meu desterro. 

A burguezia lança mão de todos os 
meios que póde para dezorganizar o ope- 
rariado; vale-se dos polícias para. que 
estes, acuzando uns e encarcerando outros, 
afastem os companheiros mais ativos dos 
sindicatos; e assim procuram esfacelar a 
organização que em Saragoça tem criado 
um ambiente muito favoravel ás reivindi- 
cações. Como eu cheguei, creram oportuno 
afastar-me do meio revolucionario, pen- 
sando que eu fixaria rezidencia aqui. Mas 
em Saragoça, como anteriormente já disse, 
as idéias de emancipação teem deixado 
fundas raizes, e não poderão, por mais 
iniquidades que cometam, amedontrar a- 
queles que lutam por um ideal. 

Dia chegará em que se lhes pedirão es- 
treitas contas dos abuzos qne cometeram. 
E esse dia não está muito lonje... conti- 
nuemos na luta para precipitar a sua che- 
gada... 

Demetrio Miz-va 


Carcere de Saragoça, 12 de janeiro de 1912 








Porque só encontramos a paz na 
guerra? : 

Porque a historia nol-o tem mostrado, 
A propria biblia o afirmar. Desde o pri- 
meiro ao segundo testamento se leem 
descrições grosseiras, provando que não 
só Deus era afeiçoado do grande mal 
como tambem coadjuvava, e ainda coadju- 
va, os heroicos batalhadores. 

Atualmente o maior dos ministros do 
creador—o papa-abençõa os soldados que 
seguem para o morticinio, e celebra mis- 
sas em ação de gracas pela vitoria das 
armas italianas, na absurda conquista de 
Tripoli, alegando irem os inconcientes 
instrumentos da ganancia burgueza—os 
soldados—levar a civilização a uma terra 
cujos habitantes não professam a relijião 
crista. (2) 

Para todos aqueles em cujo peito pulsa 
um coração nobre de amor, humanidade 
e justiça, este ato degradante do corres- 
pondente de Cristo na terra, é uma afronta 
sem limites á evolução da nova civiliza- 
ção que se ajita em todo o mundo, 

Pois bem. Sendo este bandido o maior 
dos amigos de Deus e tudo fazendo 
guiado pela sua doutrina e pela sua luz 
é de crêr quê tudo faz com o seu di- 
vino apoio. 

No campo da batalha os sacerdotes 
improvizam um altar,e tambem celebram 
missas, ás quais, oficiais e soldados assis- 
tem com toda a devoção, cabeça desco- 
berta e si neste sagrado momento o ini- 
migo os ataca, travasse novo combate. — 
Tombam corpos, varados pelas balas as- 
sassinas, ou esfacelados pelas metralhas ! 
O sangue enxarca os campos, o padre 
continua no santo oficio e... tudo isto 
para maior gloria de Deus!... 

Que razões possúi o papa, para dezejar 
a morte, a um povo que nãc é catolico? 

Nenhumas, absolutamente. 

Sendo, como eles dizem, Deus o pai 
geral de todos os habitantes da terra, o 
seu primeiro ministro ultrapassou as suas 
super-divinas ordens. 

Porque não fez, Deus, com que todos 
os seus filhos lhe rendessem culto? será 
porque depois de crear o homem o man- 
dou tratar de si?... 

Talvez. Assim, pois, o papa, é um atre- 
vidissimo intruzo, procura ser mais forte 
do que aquele que lhe deu o ser... 

Mas, não. Deus não sustenta o que 
disse nem o que fez. 

Deus escreve torto em linhas tortas, e 
o papa o sucede. 


A guerra existe com o pleno apoio de 








A GUERRA SOCIAL 





Deus. E' ele quem dá o egoismo e o odio 
ao homem, porgne dele foi o creador 
absoluto. 

Nós quando nacemos, já trazemos a 
nossa sina e é ele quem nol-a dá. 

A Deus cabe pois toda a culpabilidade. 
No tribunal da Verdade c da Razão é ele 
o réu. 

Como se explica a existencia do amor 
no odio e no egoismo? 

O amor patrio é o principal. Nele se| 
envolve o egoismo, a ganancia e a cubiça 
por um pedaço de terra alheia e depois 
o dio contra os que defendem o que é! 


sua luta não é a revolução so- 
cial, ainda que melhor não o 
tenha feito a França, mas este é 
o melhor meio para se dar um 
passo serio para a frente, pois 
permitirá preparar-nos e apro- 
ximar-nos da revolução social. 

« Melhor sorte, queridos ca-| 
maradas, e bons tempos. Falai- 
me algo de Havana, de suas po- 
pulações agricolas, de suas ten- 
tativas de emancipação, de tudo 


A Igreja e a Escola 





— Donde vens tu, mulher, como a desgraça esqualida ? 
Que precoce velhice em tua fronte alveja ? 
Quem es tu? Donde vens, ó mizera, tão palida ? 





Eu sou a Ignorancia, e venho duma igreja! 
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seu e vice-versa. o que vos A outros sabeis, pois 
O amor que os políticos nutrem pelo dezejo notícias extensas de Cuba. 
seus partidos, é a cauza de, em dias elei- « Saúdo-vos fraternalmente. 


torais, se travarem conflitos entre os seus « PEDRO KROPOTKINE >». 
s candidatos 
capangas, que pelo amor aos can LE CA A AS 


E tu, bela mulher, rozada, alegre e pura, 
Que ostentas no semblante a seiva das corolas, 
Quem es tu? Donde vens, pujante criatura ? 


Eu sou a Educação, e venho das escolas ! 








ou pelo interesse, e lévados, já, por um 
impeto de odio, matam-se e ferem-se 
como féras indomaveis. 

O amor dos carnavalescos pelas suas 
sociedades, e o dos partidarios destas, 
são muitas vezes o motivo de dezordens 
e até de mortes. 

O amor que o homem possúi pelo 
lugar em que naceu, fal-o desfeitear até 
um proprio paíricio. 

O amor do artista, pela sua arte, fal-o 
egoista; vaidozo orgulhozo, e odiozo. 

Os pais, por um instinto de conserva- 
ção, ou pela educação que receberam, es- 
bordoam os fiihos como se fossem es- 
cravos. P 

Tenho visto criancinhas de um e dous 
anos de idade, levar pancada dos pais, a 
ponto de sufocar-lhes a respiração. 

Por uma dezobediencia qualquer, as 
vezes natural, ou por inconciencia, ou 
pelo que é bastante comum,— falta de 
educação moral, os filhos são esbordoa- 
dos e vezes ha, que barbaramente. 

Eetá portanto, o odio dentro do amor. 

A mizeria, O interesse e os negocios 
mal encaminhados são tambem a orijem 
de todas estas maldades. 

Os direitos que a sociedade criou para 
o homem, e não para amulher, não deixa 
de ser a cauza de suicídios e assassina- 
tos, entre dous namorados ou espozos. 


O homem julga a mulher propriamente, 


sua, tem-na como escrava quando o amor 
é livre. 
O direito de um é o direito de outro. 
Logo, quem é Deus, em face de tantas 


anormalidades ? 

Um ente absurdo,. detestavel em ex- 
tremo. . 

(Continita). 


S. B. 
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Prevenimos aos nossos assi- 
nantes desta capital que o en= 
carregado da cobrança de as= 
sinatura, é o camarada Santos 
Barboza. 

Esperamos que os nossos 
amigos facilitarão a tarefa da= 
quele companheiro. 


ONA CURTA DE HROPOTAE 


O grande revolucionario russo 
enviou, aos nossos camaradas 
de j Tierra! de Cuba, a se- 
guinte carta, que traduzimos; 





« Queridos cumaradas: 


« Minhas simpatias pelo vosso 
semanario, que tão boa cam- 
panha vem fazendo em favor 
"de nossos irmãos da Espanha 
e do Mexico. 

« Sim, queridos camaradas, a 
terra é a baze de toda a revo- 
lução, do advento do socialismo, 
da anarquia. 

« Toda vez que os revolucio- 
narios neglijentes não se ocu- 
parem desta importante questão: 
« a terra ao que a cultiva, á Co- 
muna », podem estar seguros de 
perder a revolução. 

« Toda vez que O inscreve- 
rem em seu pendão, deverão tra- 
balhar, durante o periodo pre- 
paratorio, para expropriar a terra 
aos monopolizadores do solo, e 
conquistarão melhoras pozitivas 
ao mesmo tempo que terão dado 
um passo adiante, firme e real, 
para a revolução. 

« À China está-nos dando 
um bom exemplo. Todavia, a 































De Santos 


a 


Grande comício de protesto contra 
a tirania do governo arjentino e 
pro-revolução social no Mexico - 
Greve das classes da construção 
civil - Operarios feridos - Lok-out 
- Atitude do Centro Espanhol. 


COMPANHEIROS DA À Querra Social : 

Às repressões brutais com que o gover- 
no arjentino julga debelar as vivazes re- 
beldias dos proletarios que, demaziado ca- 
pacitados para terem suficiente concien- 
cia do seu valor, dos seus direitos, como 
homens e como produtores da riqueza so- 
cial, não podem deixar-se explorar por 
mais tempo, e, conhecedores das novas e 
justas concepções da verdadeira vida, ba- 
talham sem descanso contra as ordas bur- 
guezas, veem preocupando seriamente aos 
trabalhadores santistas, aos libertarios mi- 
litantes, que se sentem afetados com esse 
liberalismo terrorista das castas e das clas- 
ses ricas e dejeneradas, que açoutam, acor- 
rentam e matam ao povo com estridente e 
continua ilaridade. 

A marcha da revolução economico-social 
no Mexico e especialmente as ameaças ou 
a intervenção do governo norteamericano 





tias pelos inclitos e denodados campeões 


e economica do comunismo anarquista. 


á população laborioza dseta cidade. 


Sindicatos e a Agrupação Anarquista Re- 
novação convocaram o povo a uma assem- 
bléia para tratar de dar forma pratica ás 
expansões latentes, para exercer eficaz 
ação sobre os tiranos arjentinos, e ficou 
imediatamente constituido o « Comité Pro- 
Liberdades Arjentinas ». Este comité or- 
ganizou, entre outros atos de propaganda 
contra o despotismo arjentino, um impo- 
nente comicio, que tambem foi dedicado 
aos companheiros mexicanos e em sinal de 
protesto contra a ditadura de Madero e o 
imperialismo yankee. 

O domingo 3 do corrente á uma hora 
da tarde, apezar da impertinente chuva, 
que cahiu durante toda a manhã e parte 
da tarde, realizou-se a manifestação liber- 
taria, superando muito as esperanças dos 
seu iniciadores. Pouco antes da hora mar- 
cada saía do local da Federação um nu- 
merozo grupo de manifestantes empunhan- 
do bandeiras, um enorme cartaz com as 
incripções: « Abaixo a tirania do governo 
arjentino > - « Viva a revolução social no 
Mexico », destacando-se tambem pela pri- 
meiza vez em Santos um pendão signifi- 
cativo e simbolico com o titulo da Agru- 
pação Anarquista Renovação, que chamou 
muito a atenção dos trabalhadores e bur- 
guezes. 

A” falta de muzica organizou-se um cozo 
par alguns companheiros que, a plenos 
pulmões cantavam hinos libertarios. Nessa 
forma a coluna poz-se em marcha, per- 
correndo varias ruas da localidade, e pe- 
netrou na Praça da Republica, lugar do 
comicio, atraando o espaço com o popu- 
lar « Filho do Povo > e a Marselheza Anar- 
quista, 

Nesse instante os oradores estavam já 
anciozos por dirijir a palavra ao povo e 
este impaciente por ouvil-os. 

Sem mais espera o companheiro corres- 
pondente, membro do comité organizador 
tomou a palavra e expoz á numeroza con- 
correncia, entre outras couzas que na Ar- 
jentina, paiz das classicas liberdades, é 
sob o alarde dessas mesmas liberdades que 
impera um despotismo terrorifico que cer- 
ceia a liberdade de runião, a liberdade de 
imprensa e de palavra, emfim anula todas 
as liberdades conquistadas com injentes 











































nesse conflito, com o propozito de ester- 
minar os revolucionarios e anexar aos 
estados da União o territorio por eles 
conquistado, despertou aqui vivaz simpa- 


da liberdade ilimitada pelas pozitivas ga- 
rantias de completa independencia politica 


Esta natural preocupação deu logar a 
que se iniciasse uma serie de conferencias 
em diversas assembléias das classes e em 
reuniões expressamente convocadas para 
esse fim, e a distribuição de varios milha- 
res de boletins, que interessaram vivamente 


No meio deste ambiente de entuziasmo 
e de indignação a Federação Operaria. os 
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sacrifícios pelos nossos antepassados, e que 
nós deviamos recorrer a todos os esforços 
e sacrifícios para consolidal-as, e conquis- 
tar outras, todas as que o homem necessita 
para ser completamante livre. Dando por 
aberto o ato ocupou a tribuna o compa- 
nheiro reprezentante da A Lanterna e dos 
operarios paulistas, Edgard Leuenroth, 
quem iniciou a sua peroração dizendo que 
na Arjentina os trabalhadores concientes 
sofriam atrozmente os tormentos das imun- 
das prizões, das deportações e os rigores 
das geladas rejiões, como a de Uxuaia, e 
que todos os trabalhadores deviam ir em 
socorro desses companheiros tão vilmente 
martirizados por um governo despotico e 
draconiano com careta liberal. 

O companheiro Borobio, reprezentante 
da A Guerra Social faz menção dos mons- 
truozos crimes cometidos contra o trabalha- 
dores pelo famijerado coronel Falcon, a 
quem um jovem imberbe teve a valentia 
de cortar-lhe a marcha. 

Falaram ainda os companheiros Carlos 
Zevalhos, Q. Garrido, José Vidal Mata, 
Zefirino Oliva e outros. 

Terminada a serie de discursos o com- 
panheiro Edgard deu leitura á seguinte 
ordem do dia que foi calorozamente acla- 
mada pela multidão. 

« O operariado de Santos reunido em 
« comicio na Praça da Republica para pro- 
« testar contra a pressão brutal exercida 
« sobre os trabalhadures e homens de idéias 
< livres, da Arjentina e Mexico; 

« Considerando que a solidariedade en- 
« tre os oprimidos deve ser a baze da luta 
« que se vem ferindo em prol da sua 
« emancipação ; 

« Considerando que os autocratas go- 
« vernantes dos dous paizes procuram de- 
« ter a expansão do ideal emancipador, re- 
« zolveu unanimemente enviar sinceras 
« saudações e ardentes votos da sua soli- 
« dariedade a aqueles que nos dous paizes 
« sofrem os rigores da opressão ». 

Terminado o comicio, com um estron- 
dozo «Viva a Revolução Social >», os as- 
sistentes dirijiram-se ao local da Fede- 
ração Operaria, onde o companheiro Luiz 
Lascala os recebeu, desde a sacada do 
edifício, com uma entuziasta saudação. O 
povo penetrou no local e a serie-de di- 
scursos continuou, falando, entre outros, 
os companheiros Sanchez, de São Paulo, 
e José Lousada. 

Todos os oradores se sentiram empol- 
gados como tambem o povo, tal era o 
grande entuziasmo que ninguem podia 
ocultar. 

Finalmente abriu-se uma subscrição em 
prol da revolução mexicana, reunindo-se 
em poucos instantes a quantia de 56.000 
réis que será enviada com toda a brevi- 
dade ao correspondente destino; e assim 
decorreu o protesto do povo trabalhador 
de Santos, entre vivas a anarquia, à Fede- 
ração Operaria, aos rebeldes lutadores ar- 
jentinos e aos revolucionarios mexicanos. 


NOTA SIMPATICA 


As classes da construção civil, que atual- 
mente estão em luta contra os empreteiros, 
abandonaram o trabalho para comparece- 
rem ao comício, dando uma louvavel pro- 
va de conciencia, de grande espirito de 
luta, demonstrando que, mesmo nos mo- 
mentos em que a contenda se acentua, 
ainda teem forças para prestarem solida- 
riedade aos seus companheiros, seja qual 
for a distancia, nação, patria ou lugar em 
que se ENCONTREM. 


A gréve triunfante - Operarios feridos 
A gréve declarada aos dous primeiros 
empreiteiros foi batizada com sangue, sen- 
do feridos dous companheiros um dos quais 
gravemente. Os dous, porém, estão resta- 
belecidos e os referidos empreteiros não 
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quizeram esperar por outro tiroteio, e acei- 
taram a tabela de salarios aprezentada pe- 
los sindicatos. 


O Lok-out 


Declarado o movimento a mais trez em- 
preiteiros, estes, e os demais, rezolveram 
ajir contra os operarios, declarando um 
lok-out que teve hoje a sua inauguração, 
sendo despedido os trabalhadores de gran- 
de numero de obras. 

Os empreiteiros, torpes e juexperientes, 
procederam dezastrozamente, e por isso, 
em maioria discordaram dessa medida, 
outros em grande numero, concordaram 
com a tabela e dentre os mesmos que 
comprometeram um conto de réis para ajir 
conjuntamente em defeza dos seus interes- 
ses, ha alguns que não decidiram paralizar o 
trabalho nas obras a seu cargo, e agora an- 
dam esmurrando-se mutuamente; por esse 


motivo já foram parar na delegacia dous 
dos mais dezordeiros, que puzeram em las- 
timozo estado à outros dous dos seus con- 
jeneres. E eles que pretendiam com isso 
obrigar os seu operarios a imporem aos 


grevistas voltarem ao trabalho ! 


O movimento grevista ameaçava prolon- 
gar-se por ser parcial, mas os empreiteiros, 
analfabetos, meteram-se a sociologos e 
puzeram as cousas de tal forma que afir- 
maram a imediata vitoria dos que eles 


tentavam submeter. 


Os patrões reunem-se no Centro Espa- 
nhol, cuja diretoria brilha com os esplen- 
dores da nobreza, filantropia e cavalleiro- 
zidade que carateriza a raça espanhola, 
pondo-se ao lado dos exploradores, tal 
como Maura Lacierva, Torquemada, Pe- 
dro Arbues... mizerias que teem cauzado a 


ruina da Espanha, 


Primitivo Soares 
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SALUD Y FUERZA 


O companheiro Luiz Bulffi, 
dessa Revista (Barcelona), avi= 
za aos companheiros e a todos 


os que tenham correspondencia 


com ele, que se abstenham de 
enviar-lh'a, pois, estando debai= 
xo de processo, as autoridades 
espanholas sequestral-a-ão, 

(Pede-se reprodução deste a= 
vizo). 


eo qe po do ds podes fogo 


Veja é ouça quem quizer. 


Temei hipocritas e tiranos! O 
sangue daqueles que sacrifi- 
castes clama por justiça! 

O Dragão começa a espre- 
guiçar-se raivozo, preparando-se 
para a vindita a muito esperada... 

As lições que nos são for- 
necidas pela velha Albion, não 
passam dezapercebidas, disso 
estejam certos os hipocritas e 
os tiranos. 

Hipocritas, uzai de todas as 


mentiras que quizerdes para|O 


iludir e embrutecer os homens, 
e tereis á luz do faról da cien- 
cia o desprezo que mereceis. 

Tiranos, armai-vos mais ainda 
para vos impôrdes, e maior e 
mais fórte será a repulsão que 
tereis dos homens dignos. 

Não é á força, com o san- 
gue e a mentira, que haveis de 
sufocar a voz da Razão! 

O termo está perto!... 

Viva a Anarquia!... 


ANTONIO ESPERIDIÃO. 


Dei Mia 


Publicamos hoje, em outro 
lugar, mais uma carta do nosso 
companheiro Mifiana, onde veem 
relatadas algumas das peripe- 
cias dos processos a que ele 
responde perante os conselhos 
de guerra. Segundo se de- 
preende de sua leitura, a con- 
denação de Demetrio Minana 
será certa. 

E como a sua familia se en- 
contra em más condições ma- 
teriais, nós rezolvemos abrir 
uma subscrição em seu favor. 

E” urjente que além do apoio 
imoral se demonstre a nossa 
solidariedade para com o com- 
panheiro perseguido, de um 
pratico e eficaz. E essa solida- 
riedade material só se demons- 
tra com o dinheiro. 

Está, pois, aberta a subscri- 
ção em favor do nosso com- 
panheiro Demetrio Minana, vi- 
tima da perseguição dezenfreada 
exercida pelo dejenerado gover- 
no espanhol contra os que as- 
piram uma vida melhor e mais 
bela : 





























Astrogildo 2000 
trt te ge geme go pag 


Liga anticlerical 


Realizou-se, quinta-feira ulti- 
ma, a assembléia géral convo- 
cada para a eleição da nova 
directoria para o ano de 1912. 
O rezultado foi o seguinte: 
1º secretario—Ulisses Martins. 
og > —C. A. de Lacerda. 
Contador— Maximiano Macedo. 
Comissão administrativa— An- 
tonio Abranches da Rocha, 
Estevam Boni, Amilcar Boni e 
Adolfo Busse. 

Comissão de propaganda— 
Jacob Chaim, Elpídio Nunes, 
Manuel Coimbra Flamengo, João 
Flores, José Augusto Elvas, 
Amandio de Carvalho e Abilio 
da Silva Abreu. 

Ficou rezolvida a preparação 
duma festa de propaganda para 
o 1º de maio proximo, a qual 
constará de uma conferencia e 
um espetaculo teatral. 

A assembléia enviou tambem 
uma moção de solidariedade á 
«Lanterna», de S. Paulo, apoian- 
do a luta que aquele nosso colega 
vem mantendo a respeito do 
cazo Idalina. 


Da Rd nd a 


“e O anarquismo ê para nos- 
sa sociedade, atualmente, o que 
foi a filozofia de Rousseau para 
a sociedade franceza do seculo 
dezoito. Naquele mundo cerrado 
de privilejios, de preconceitos e 
de crueldade, Rousseau se pre- 
cipitou como um salvador se pre- 
cipita em um quarto fechado 
onde está, a ponto de asfixiar- 
se, uma pessoa amada; e abriu 
todas as janelas, e ensinou que 
mais alêm daquelas leis e da- 
queles regulamentos de côrte, 
que mais alem daquela medida 
de vaidade e de etiqueta, havia 
campos levres e céus infinitos, 
as glorias da vida universal e as 
esperanças do porvir imortal... 
anarquismo contém: contra o 
vil predominio das maiorias elei- 
torais e parlamentares, a afirma- 
ção da « conciencia individual »; 
contra a inercia moral das clas- 
ses chamadas dominadoras, a 
afirmação das « vontades » re- 
novadoras ; contra a incoerencia 
entre o pensamento e a ação, a 
afirmação «lojica» de um e de 
outra... V. MoRELLO 


Leiam a “Guerra Social 

















A GUERRA SOCIAL 


Notase Noticias: 


Acompanhado duma cativante 
dedicatoria, recebemos um e- 
xempiar do Ensaio de Critica 
Racionalista (Ciencia e Arte) da 
lavra do conhecido e ilustrado 
professor santista Saturnino Bar- 
boza. 

Agradecemos. 


O Crarão—De Portugal nos 
chega ás mãos esse interessante 
e bem feito colega, de publica- 
ção eventual. 

O seu endereço é o seguinte: 
Rio Tinto— Porto— (Portugal). 
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Avizo importante 


Aos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nheiro já traquejado na nossa luta. Por 
isso, falamos-te com franqueza. 


A vida de um periodico depende da boa 
ordem da sua administração. E esse ser- 
viço, como todos os mais, é feito nos nos- 
sos jornais, por trabalhadores, depois do 
dia passado na oficina. Tem, pois, que ser 
breve, e simples. Para isso todos devem 
contribuir. E tu tambem. 


Receberás hoje um pacote do periodico, 
Verifiques o numero de exemplares que 
tens a possibilidade de vender ou distribuir 
e escreva-nos antes do aparecimento do 
proximo numero. E todis os mezes, sem 
esperar que te escrevamos, envie-nos o seu 
produto. 


Contribuirás assim para a vida do jornal. 
Serás um seu amigo. 
"Si isso não fizeres é porque ele não te 
interessa e nesse caso já não receberás O 
seu segundo numero. 





Aos que receberem o periodico 


Nas listas de pessoas que neste vasto 
paiz teem o espirito bafejado pelo ideal 
que agita o mundo e que nós, filhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos propa- 
gar, encontrai o vosso nome. E” a ra- 
zão de receberdes hoje este periodico. 

Agrada-vos a sua leitura estais de 





Pelo correio mais 300 réis 


por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 


da respetiva importancia. 


Em portuguez 


PEDRO KROPOTKINE 
do Pão, 1 vol. Ê 
João GRAvE — A Sociedade mori- 
bundae a anarquia. . . . 
CRISTIANO CORNELISSEN — À Ca- 
minho da Sociedade Nova, 1 vol. 
PAULO ELTZBACHER — Às Doutri- 
nas Anarquistas, 1 vol. 
SAVERIO MERLINO — Formas e es- 
sencias do socialismo, 1 vol. 
SeBasTIÃO FAURE — À Dôr Uni- 
versal, 1 vol. DOCA Ta tra 
CARLOS ALBERT - O Amor Livre, 
TOMO stress Copas e] wie É 
HENRIQUE LEONE — O Sindicalis- 
mo, Il vol. +. . . 0. 
ViroR GRIFFUELHES—A Ação Sin- 
dicalista, 1 vol. . E e 
HuBERT LAGARDELLE — Sindicalis- 
mo e Socialismo, 1 vol. 
EmiLio POuGET— À Confederação 
Geral do Trabalho, 1 vol. 
MARC PiERROT — Sindicalismo e 
Revolução, 1 vol. . . .. 
Augusto CEZAR DOS SANTOS — À 
Questão operaria e o Sindica- 
lismo, 1 vol. . +... abs 
ADOLPHO LIMA — O Contrato do 
Trabalho, Ivol. . .. 


A Conquista 

















16500 
1$500 H 
1$500 
1$500 


1$000 
1$000 
1$000 
« 18000 


1$000| matica, 1 vol. 


acôrdo com a sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta rejião da Ame- 
rica se apresse a marcha do idéal que 
ele defende? Pois assinai-o e, quando 
puderdes, já si fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 
natura. Sinão, sêde cavalheiro — devol- 
vei-nos o nosso exemplar. 


E” pequeno o vosso esforço e nos pou- 


pareis. dinheiro e trabalho. 
ve deogro Go qo po Jets os m-e- 


"A GUERA SUCL 


Comunicam:s aos nossos assinantes 
ue continuamos -a fazer a cobrança 
e suas assinaturas. 

Pedimo aos nossos amigos do inte- 


rior que nºs mandem pelo correio à 
importancia das suas, pois 
compreender que não poderemos en- 


devem 


viar um cobrador a cada localidade. 


Os assinantes que mudarem de re- Araujo Pereira— «Um paes. . - 


zidencia, devem sempre comunicar- 
no: seu novo endereço, para que não 
haja extravio na remessa da folha. 


Temos recebido varias reclamações 
de não terem alguns assinantes ei 
bido o jornal, que lhes enviamos. | 


A expedição é feita com O maior, 


cuidado e clareza, e assim entregue à rio» — «O Evanjelho da Hora»—<A Con- 
repartição dos Correios desta Capital. | fissão». 


A falta é pois, do Correio, não nossa. 

Compete a cada assinante reclamar 
do estafeta ou da ajencia que lhe ser- 
vem, a entrega da folha. 

O nosso protesto contra o relaxa- 
mento daquela repartição seria, por 
mais veemente que fosse, inteiramente 
inocuo. O relaxamento é mal incura- 
vel nas repartições publicas do Brazil, 
para onde vão todos os enjeitados da 
vida, malandrissimos sujeitos, con- 
sumados cavadores de sinecuras. 
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Hlioleca “Questão soca 

Em portuguez 
P. Kropotkine — «A Conquista do 


Pão. . é 


ER PAS 18500 
S. Faure—<A Dôr Universal». . 


18500 


Cornelissen — «A caminho da so- 


ciedadenova» . 


.. .s. 


S. Merlino—«Formas e essencias do 


ERNESTO HAECKEL — Às Maravi- 
lhas da Vida, 


1 vol . . . 28500 
« « — O Monismo, 
1 vol. 1$000 
< < — Orijem do 
Homem, 1 vol. 1500 
ia DRE « —Relijião e 
1 Evolução, vol. 1$500 
$500 | camros DARWIN— A Orijem do 
Homem, 1 vol... . .... 18500 


WHirE— Luta entre a Ciencia e a 
Relijião, 1 vol . . 0... 
ELIODORO SALGADO —Relijião da 
Morte, 1 vol” 
Emiio Bossi— Cristo nunca exis- 
tiu, 1 vol . . .. 
— A Igreja e a Liber- 
dade, 1 vol . . 
Denoy — Decendemos do ma- 
caco?, 1 vol. . . +... 
THIMOTHEON— Não creio em Deus, 
RVOL) ar sis ot, erros 
CAMILO FLAMMARION — À Vidanos 
Astros, 1 vol. 
— Iniciação 
astronomica, 1 
vol. . Ê 
CARLOS LAISANT— Iniciação mate- 


«< « 


1000 
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DARZENS — Iniciação quimica, 1 vol. 


4$000 GuiLLaume— Iniciação mecanica, 


P. Kropotkine—<Umseculo de Ex- 
pectativas. . cc...  $200 
E.S. .T.—<A Gréve Geral>., $200 
IF. G. E. F.—<O dia de oito horas» $100 


LIVROS 


]. Novicow — A Emancipação da 1 vol 27 areais ce a «18500 
Mulher, 1 vol.. =. 1$500| BRUCKLER — Iniciação zoolojica. 
G. PALANTE— Sociolojia, 1 vol. . 18000] Ivol +... .. co. - 18500 
AcostiNHO HAMON— Socialismo e H. SPENCER—O que é a moral, 
Anarquismo, - E VOLTAS Us atira et 28000 
1 vol. «- 18000 | Leão ToLstoI—A Escravidão Mo- 
—Determinis- derna, 1 vol.  . . 1000 
mo e Respon- « « —Amor e Liber- 
sabilidade, dade, Ii vol . . . 18000 
1 vol. - 18500 — O Canto do Cisne, 
PintO QuARTIM— Mocidade, vivei! 1 vol... . . 18000 
Evol sc. sto wars $500] « «  — À Sonatade Kreu- 
CAMPOS LIMA— À questão da Uni- tzer, 1 vol. . . . 18000 
versidade, Ivol. . . . .-. « 28000] « « —Ressurreição,1 vol. 28500 
WiLLiam HEAFORD—A Escola Mo- Jo < — Ultimas palavras, 
derna de Barcelona, 1 vol. . $500 1 vol .. . .. 2800 
josé Simões CogLHO— Quem é Fer- EmiLio ZoLA — A Taberna, 3vols: 3$000 
rer, 1 vol cc. cc... É « — Germinal, 1 vol. 2$500 
ErnestO HAECKEL— Os Enigmas « « —ADerrocada,2vols. 2%000 
«- do Universo, 1 < « — O Trabalho, 1 vol. 3$000 
vol. . . « « 28500 « « — Verdade, 1 vol. . 


3$000' 


socialismo . +... . « « 18500 
L. Tolstoi—«Ultimas palavras». . 
Dr.E. Eltzbacher—<O Anarquismo» - 18200 
L. Buchner—<A aurora do seculo 

DEM da [raida LET DEM a dao pe a LA 
E. Bossi—<A Egrejae a Liberdade» 
Reinach—Historia das religiões. . 
M. Gorki—<A Mãe». . +... 
€. Albert—<O Amor livre» . . 
]. Grave—<A sociedade moribunda 


1 


1$500 


eaanarquia . «cvs. 1$200 
M. Pierrot—«Sindicalismo e revo- 

lução». . cc ca e $800 
A. C. dos Santos — «A questão 

operaria e o sindicalismo. . - $300 
B. Mota—«A Razão contra a Fé» 18000 


M. Laranjeira— «Amanhan !» (Pro- 
logoDramatico». . . . 


18200 


$100 
]. L. Montenegro—s Noções de So- ) 
ciolojia. + vc cr rr 18000 
Folhetos a 100 | 

«A reação em Portugal-—<Emoemn 
da patrias—<A peste relijiosa»— <A mu- 
lher e o militarismo» — O Comunismo 
anarquico»—Programa S. A. revoluciona- 


Em italiano 
Almanacco della rivoluzione. .' . $300 
Le infamie secolari del catolicismo $100 
Pelo correio mais $100 cada volume. 


O numero 35 da «Sementeira» com a 
biografia e o retrato de Paulo Berthelot, 
autor do folheto «O Evanjelho da 

Hora» IR DA Tt DO 


Os pedidos acompanhados da respetiva 
mportancia, devems er dirijidos a 
PEDRO FRIGERIO 
Rua Rubino de Oliveira, 28 


RR O e DR de di di Ra AR AR 


Leiam e divulguem o novo 
folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 


de José Lopez Montenegro. | 
A" venda nesta redação 


Maximo Gorki— Os Vagabundos, 
i vol. +... 0... 
— Os Degenerados, 
ivol. . . ... 
— Varenka Olesso- 


1$000 
1$000 


«< <« 


va, tvol. . . . . 18000 
« « — Na Estepa, 1 vol. 1000 
« « — Uma confissão, 


ti vol .. . . . 28000, 

« « —A Mai, 1 vol. . 28000, 

« « —O Espião tvol. . ' 28000 
SILVA PintO — O Padre Maldito, 

i vol. 18000 


Octavio MirBEAU — O Jardim 
dos Supliícios, 


«IDE AL» 


1$500| sinato de Francisco Ferrer. 
O preço de cada exemplar é)2 exemplares do «Ideal». . 
24000] de 300 -réis. Ê 


vo folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 


28000) Temos á venda, na redação, 
a bela e celebre alegoria de-Fir-|s assinaturas se 
mino Sagristá, aluziva ao assas-|Livros . .... 


de José Lopez Montene 


gro, primeira tradu- 
ção em portuguez 
PREÇOS 


T00....... 


6$000 


Os pedidos devem ser diri 
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Entradas para on. 13 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 


Lista da Redação. José Sar- 
mento, 5$000'— Adolfo Varela, 
28000 — “Abranches da Rocha, 
2$000 — José Libero, 18000 — 
Anonimo, 8500 — José Cravei- 
ros Ramos, 18000 — Manuel dos 


A' VENDA . 


BUCHNER — Fuerza y materia,1 vol. 
« — Luz y vida, 1 vol. 

e — Ciencia e Naturaleza, 

Eevols p= ssa 

DARWIN — La lucha por la exis- 

tencia, 1 vol. . +. 


« —El pasado y el orve- 
nir de la Humanidad,1 vol. 

« — El origen del hom- 
bre, 1 vol. +... .. 

« "— Mi viage al rededor del 
mundo. 2 vols.. . 5 

« — — El origen de las espe- 
- cies, 3 vols. . . .. a 
e- — la expression de las 


emociones en el hombre 
y en los animales, 2 vols. 


E Ii vol. .. 1$000 | DRAPER — Couflictos entre la Re- 

« « —O Padre ju- ligion y la Ciencia, 1 vol. . . 

lio,ivol. . . 18000 Us Cr sua y anar- 

a «— —Q Calvari quismo, VON AE 

RES sado 1$000 SEBASTIAN FAURE — El dolor uni- 

Memorias versal, 2 vols. +. . LU. 

E « -—Memorias ]. GravE — La sociedad futura, 

duma criada Q VOS. nar sstç eeiqero 

de quarto, 1 « — La sociedad mori- 

vol. . . . - 28500 bunda y la Anarquia, 

FABIO Luz—Os Emancipados, vol. 28000 Eli E (A ra 

Lima BARRETO — Recordações do k de ro ir 6:9º ha go 

escrivão Izaias Caminha, 1 vol. 28000 Hace — Los enigmas delmnto 

Domingos RIBEIRO FiLHO — Vans verso, 2 vols. . . .. 

Torturas, 1 vol. SE Soa RD 2000 * — Las maravillas de a 
Gomes LEAL—O Anti-Cristo, 1 vol. 3$000 vida, 2 vols. . ... 


Campos MONTEIRO— A Paixão de 


«  — El origen de la vida, 
1 vol 


Reis, 1$000 — Luiz André Dal- 
molin, 28000. . . .. 


Venda avulsa j 


| 





otal, 


148500 


mestrais 
acotes. por 


- ge 
aldo do n. anterior. Ê 1905670 


Total Geral. .- 2388370 


SAIDAS 

Impressão e composição . 

E CR ea ea 

Bonde . ! 1200. 
Total. .. . 1388100 
REZUMO 

Entradas . ... 5 

Saidas . . er te T38$100 
Saldo. ... « 1008270 








hos homens livres de todo O iaundo 


Na Republica Arjentina, paiz que 
pretende ter sido incorporado no cencerto 
das nações civilizadas, não existe liberdade 
de reunião nem de imprensa, 

q As sédes das Associações “são arbitra. 
riamente encerradas pelas autoridades. 

Os homens que pensam livremente são 
deportados e encarcerados. 

A imprensa de.ideias é obrigada à pu- 
blicar-se clandestinamente, 

Trabalhadores! Não emigreis para a 
Republica Argentina, onde a liberdade não 
eziste e o bem-estar que vos oferecem é 


” | um engano infame, 


(Pede-se a reprodução désta em toda 
a imprensa liberal e operaria.) 


POR SEG DA 4 -4—4+ 4-4 Os 


Postos 
Em S. Paulo ; bis 
Rua 15 de Novembro, 4 (Engraxate); 
Largo da Sé, 5 (Engraxate); 
Rua Mareçhal Deodoro, (Engraxate) ; 
Avenida Rangel Pestana 140(Salão Mon- 
teiro); 
Avenida Rangel Pestana (Chal t Aq 
Gato de Ouro); 
Avenida iian:sel Pestar:a . 
beiro) tanz es E (Salão de Bar 
Rua da Mosca, (Caza de Bici 
Em Campinas: É ES EA 
Rua Francisco Glycerio, 55. 
Em Santos: 
Rua General Camara, 335. 


Os pedidos devem ser diri- 


jidos diretamente 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa Postal, 1427 


RIO DE JANEIRO 


1$000 | C. MaLaTO— Filosofia del ana - 


1$000 quismo, 1 vol. .. . 1$000 
i « La gran huelga. (Hor- 
$000 rores del capitalismo 
1$000 » 
15000 -Q vols. +. ,,.. 2800 
Luisa MICHEL — El mundo nuevo, 
1$000 É ENIO PRI esq o E E bi 
ANSELMO LORENZO — El pueblo, 
18000 Ivol +... o... 2... 1500 
24000 | JOSÉ PRAT — Crónicas demoledo- 
“Tas, 1 vol. «1000 
38000] < « La Burguesia y el Pro- 
letariado, 1 vol, . .. 15000 
ELisEU RECLÓS — Evolucion y re- 
volucion, 1 vol. . 1$0)0 
« « —lLa montaiia 
1$000 1 vol. Sm: 18000 
« « — Mis exploraci 
14000 p io- 
nes en America, 
26000 I vol. +... 1800 
—El arroyo, 1 vol, 1$0)0 
28000 —Nuestro plane- 
ta tvol . . . 18000 
» 2 — La -atmosfe 
1$000 Ivol... do 1$010 
>» » E ienes) rios y 
1 agos, I vol. ..1 
$000 » >» Las eras subter- sad 
rânes, 1 vol. . . 1$000 
28000] » El Océano, 1 vol. 1$000 
León ToLstoi—la verdadera vida, E 


I vol .. 


. 16000 





Ferrer, I vol. +. +. . . 2.0.» Bis sis o AS 8$000 | - < E —La guerra russo-ja- 
RR ve) Udo ARS KROPOTKINE — La conquista del poneza, 1 vol. . .. 1000 
E h h pa É sos E o 18000] < « La escuela de Yas- 
| « — Palabras de un re- naia-Poliana, 1 vol. 1$000 
m espan O belde, 1 vol. . . . 1$000] « « Ressurreción 1 vol es 
SU < — Campos, fabricas y « E RITA a 
—— talleres, vol. . . . 1$000 guerra y la paz 
A. HAmoN — Determinismo y res- < — Las prisiones, Ivol. 13000] | Ivol. ..... $50 
ponsabilidad, 1 vol. . 18000 ea: Lace) Sêrae E = Ea UaMA DE Menta 
pa — Psicologia del socia- Um facter de la evo- TerZA VOL sp $500 
5 lucion, 2vols. . .. f « Ana Karenine,2vcl à 
lista-anarquista, 1 vol. 1$000 5 Tal A SNAPENENE, A VÇIS, 1$000 
« Socialismo y anar- ; a ee ceras RE Diccionario filosofico, 
quismo; 1 vol. . . . 1000 p error in Russia. 1 vol. 0 vols. alta + + CSÕO 
BAKOUNINE— Dios y e! Estado, J. P. pen À cairá ro- iso D. LuBEN— EI catolicismo y sus 
Ivol. . cc 1$000] > » — Amor y matri- luchas com el Estado, 2 vols. 2$000 
« —Federalismo, Socialis monio, 1 vol. . . 1$000/L. ARREAT — De frente al atei 
mo y Anti-teologismo, 3.) dieta do — La 1 vol. . e al ateismo, 
» ida Sais demo ko ou rsiPa Co 
Ivol ... e. ++ 18000 rea perpomád, 1000 HENRIQUE LEONE — El Sindica- ee 
BARON D'HOLBACH Grebaoie afesãa > »  — Pobres y ricos, lismo, Í vol... ... 1800 
pr qe 14000) * * EE sanccion mo- 5 LETORNEAU — Ciencia y materia- 
« « — El auevo faia erre Pas vol. . 2... . . 1800 
o politi AUL Gi e õi : 
Dios, 1 vol. . 18000 SL ES peer, pet E Gere 
A 
BS 





